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Ata da 16ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social–13/06/2013.  Aos treze dias do mês de junho de dois mil e treze, às quatorze horas, na sala 04 do Centro de Educação Continuada, sito à Rua Ferreira Lima, nº 82 – Centro – Florianópolis/SC se reuniram os integrantes do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social (CMHIS). Na oportunidade estiveram presentes: Américo Pescador (SMHSA); Bruno Augusto Silva Palha (FLORAM); Cândido Bordeaux Rego Filho (IPUF); Fabiana Pedrosani (SMC); Maria Gabriela da Rocha (SEMAS); Sílvia Ribeiro (SMDU); Norton MaKowiecky (PGM); Ana Claudia Alves Pinto Porto (SMS); Alsivan Madeira (CRECI/SC); Juan Antônio Zapatel (Prof. Liberais); João Luiz de Oliveira – Gão (FAMESC);  Leonardo R. Pessina Bernini (CAAP); Nivaldo Araujo da Silva (Região Norte Ilha); Sulimar Vargas Alves (Região Centro Ilha); Zébio Corrêa da Silva (Região Sul Ilha); Claudia Lopes Costa (Região Continental); Albertina da Silva e Souza e Domingos Micaella (UFECO); Cibele Assmann Lorenzi e Kelly Cristina Vieira (SMHSA);  Célio Stoltz e Monique O. Daniel (estagiários do IPUF), somando um total de dezoito (18) conselheiros, além dos demais presentes. Justificaram ausência: Rafael Hahne (SMHSA), Zeli Sabino Delfino (Região Norte Ilha); Lucília Fabrino de Oliveira e Gilson José Ruiz (Região Leste Ilha); Beatriz K. Cardoso (Região Continental). O Diretor de Habitação e representante suplente da Secretaria de Habitação e Saneamento Ambiental (SMHSA) no CMHIS, Engº. Américo Pescador iniciou a reunião saudando os presentes e justificando a ausência do Engº. Rafael Hahne (SMHSA); Lucília F. de Oliveira e Gilson Ruiz (Região Leste da Ilha); Beatriz kauduinski Cardoso (Região Continental); Maria Olga S. Kehring (Região Sul da Ilha); Zeli Sabino Delfino (Região Norte da Ilha). De acordo com a pauta, Engº. Américo relatou que, conforme encaminhamento da reunião anterior, a Comissão Executiva do CMHIS reuniu-se com o Presidente da Câmara de Vereadores Sr. Cesar Faria, no dia 06 de junho passado. Pessina relatou que o Presidente da Câmara foi sensível e demonstrou interesse no sentido de agilizar os projetos de lei elencados na reunião. Pessina ressaltou que, no decorrer da reunião, Sr. Cesar Faria realizou contato com o Vereador Badeko solicitando agilidade com relação aos projetos de lei que estão no seu gabinete, bem como se comprometeu em conversar com os demais vereadores que estão com algum projeto de lei elencado na planilha. Pessina relatou a situação de cada projeto de lei e o avanço ocorrido na tramitação após a referida reunião, com base na planilha atualizada pela Secretária Paulina, avaliando positivamente a reunião com o Presidente da Câmara, pois já está repercutindo na tramitação das matérias. Sulimar e Albertina relataram que, em outro momento, fizeram contato com o Vereador Badeko e, como conselheiros, solicitaram agilidade na tramitação do projeto de lei que trata da denominação das ruas na Região Chico Mendes. Na oportunidade, o vereador foi arrogante no tratamento com os conselheiros e disse que o PL 14368/2011 que denomina as ruas, servidões e travessas no Bairro Monte Cristo - Projeto Chico Mendes vai demorar o tempo que ele quiser, descreveram Sulimar e Albertina. Neste sentido, o grupo avaliou a importância do Conselho oficializar ao Presidente da Câmara a relação dos conselheiros para conhecimento do Presidente do Legislativo e de todos os vereadores. Concluindo esta pauta, o grupo definiu em aguardar até a próxima reunião o andamento dos projetos de lei para avaliar a sua tramitação e definir algum encaminhamento. Com relação à lei do aluguel social, Maria Gabriela da Rocha informou que a Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS) está fazendo uma pesquisa interna para elaborar a minuta da lei do aluguel social. Na oportunidade, Maria Gabriela informou que a SEMAS mudou de endereço, estabelecendo-se na mesma Avenida, nas proximidades do Instituto Estadual de Educação. Por conta da mudança, Gão demonstrou sua preocupação com relação às famílias que não estão recebendo o benefício, porque não estão sendo atendidas pela referida Secretaria. Neste sentido, Cláudia ressaltou que os locatários, por vezes, não compreendem o motivo do atraso do pagamento, pressionando as famílias. Após diversas considerações, o Conselho solicitou agilidade da SEMAS no sentido de apresentar a minuta da lei, pois a proposta de alteração interfere diretamente as famílias beneficiárias. Na oportunidade, Sulimar lembrou que esta discussão se estende desde setembro de 2012, até hoje não resolvida, permanecendo a insegurança das famílias atendidas pelo aluguel social. Na oportunidade, Sr. Sulimar propôs que a SEMAS apresente sua contribuição até a próxima reunião. Neste sentido, Sr. Nivaldo relatou a situação vivida na Comunidade Vila do Arvoredo, onde foi apedrejado enquanto demolia uma casa desocupada por conta da aproximação das dunas. Informou ao Conselho que, em reunião na comunidade, esclareceu sobre o prazo do aluguel social que é de seis (6) meses, o que está causando insegurança às famílias. Sr. Nivaldo salientou que o fato do prazo do benefício está repercutindo no tratamento das famílias com relação às lideranças comunitárias, como se fossem culpados da situação. Colocação esta reiterada pelas demais lideranças comunitárias presentes. Como encaminhamento, Maria Gabriela deverá articular a reunião, nos próximos quinze (15) dias, com a presença de técnicos da SEMAS, representação social da SMHSA e Dr. Nórton da Procuradoria Geral do Município (PGM). Na oportunidade, o Conselho definiu pela inclusão do assunto na pauta da próxima reunião ordinária com apresentação da Minuta da Lei. Dando prosseguimento à pauta, Gão informou que a Comunidade Ponta do Leal se habilitou no Programa Minha Casa Minha Vida - Entidades em que a Prefeitura será responsável pela parte técnica. A previsão é que em setembro/2013 seja iniciada a construção das habitações. Gão esclareceu que as pendências da entidade do Pedro Costa já foram sanadas. O projeto a ser implementado tem a parceria do Pedro Costa, Vereador Lino, SMHSA e comunidade. Atualmente a comunidade está aguardando o Termo Técnico de Cooperação encaminhado pelo Pedro Costa. Por fim, Gão salientou que a proposta atual vem ao encontro com as expectativas das famílias da Ponta do Leal. Com relação à Comunidade Vila do Arvoredo, Engº. Américo relatou que o geógrafo Eduardo Guiddi está preparando as minutas para desapropriação de áreas e, na sequência, apresentar ao Prefeito Municipal. Várias considerações foram feitas no sentido de, quando o projeto é para famílias de baixa renda, há diversos entraves construtivos e ambientais impedindo a implantação do empreendimento, porém, no mesmo local estão sendo edificados empreendimentos de alto padrão. Como encaminhamento, Gão propôs um debate com o Prefeito Municipal Cesar Souza Junior para discutir sobre a importância do Projeto Vila do Arvoredo. Assim sendo, o Conselho acatou a sugestão e solicitou que a Secretaria de Habitação agendasse a reunião com o Prefeito Cesar Souza Junior com a presença da Comissão Executiva do Conselho, representação da Caixa Econômica Federal, Dr. Nórton da PGM, Sr. Nivaldo e mais alguma representação da comunidade. Sr. Nivaldo apresentou sua preocupação com relação aos entraves que possam surgir após a reunião com o prefeito, pois teme rejeição dos moradores do entorno das áreas pleiteadas para relocação da Comunidade Vila do Arvoredo. Na oportunidade, o Conselho assegurou que a reunião com o Prefeito é restrita, sem mídia e, portanto, o assunto discutido não será veiculado pela imprensa. Sendo assim, Sr. Nivaldo disse que está mais seguro com relação à reunião com a administração municipal. Ao tratar da Comunidade PC-3, Cláudia disse que a orientação passada às famílias, com base na definição do Conselho de Habitação, era para não haver mais investimento nas habitações. Porém, atualmente, inúmeras famílias estão negociando suas casas e os novos moradores, desinformados, estão reformando e ampliando as residências. Na oportunidade, Cláudia relatou a situação de desconforto da PC-3 junto à fiscalização da Secretaria Municipal do Continente (SMC), salientando que em reunião o chefe da fiscalização se alterou quando tratavam sobre a fiscalização em áreas de interesse social. Engº. Américo informou que a Secretaria de Habitação recebeu ofício do Ministério Público Federal referindo-se à situação da PC-3, o que atrapalha nos trâmites. Para conhecimento de todos, Paulina irá socializar aos conselheiros, por e-mail, o ofício do Ministério Público Federal. Gão disse que a assessora do Gabinete do Vereador Afrânio, Sra. Tânia Ramos está fazendo contato com os moradores da PC-3, e provocando muita insegurança e dúvida dos mesmos com relação ao projeto. Cláudia disse ainda que a Sra. Tânia chamou as famílias da PC-3 à Escola Otília Cruz onde, juntamente com a imprensa informou que as famílias seriam despejadas de suas casas por iniciativa da Prefeitura. Neste sentido, Gão disse que o Conselho pode entrar com representação contra Tânia Ramos pela sua atuação frente às comunidades. Fabiana complementou que grande parte das famílias não querem sair do local. Com relação ao segundo estudo, Albertina informou que o Vereador Lino Peres solicitou ao Cesar Pompeu da UFSC para realizar o estudo, que em quinze (15) dias estará concluído. Albertina e Cláudia se comprometeram de articular para a próxima reunião ordinária a apresentação do segundo estudo sobre a PC-3. Fabiana informou que em contato realizado com a fiscalização houve esclarecimento da situação. Cláudia relatou que havia sido formada uma Comissão para discutir as questões do continente, mas nem sempre os membros integrantes estão sendo chamados. Dando prosseguimento à pauta, Cibele Assmann Lorenzi fez uma breve explanação sobre o Projeto do Complexo Vila Aparecida. Pessina ressaltou que o CAAP e a UFECO fizeram um trabalho anterior ao projeto da Prefeitura em que retratou a situação de precariedade das famílias. Cibele, em seu relato, salientou a situação atual das comunidades: Vilas Aparecida I, Vila Aparecida II, Arranha Céu, Nova Jerusalém e Mac Laren, que compõem o Complexo Vila Aparecida. Também apresentou a proposta de intervenção em cada comunidade, considerando o grau de precariedade. Neste sentido, estão sendo projetadas vias de acesso, áreas de lazer. Salientou que aproximadamente oitenta (80) unidades habitacionais serão construídas em locais pulverizados. Já o condomínio, a ser edificado no terreno da Cassol, irá comportar centro e sessenta (160) apartamentos de 52m² cada, com blocos de quatro pavimentos. Pessina destacou que o Conselho de Habitação elencou como prioridade as comunidades PC-3, Complexo Vila Aparecida, Vila do Arvoredo e Ponta do Leal. Finalizando a reunião, foi definida a pauta da reunião subsequente: Acompanhamento dos Projetos de Lei tramitando na Câmara de Vereadores; Situação dos projetos da Ponta do Leal, Vila do Arvoredo e PC-3; Apreciação da ata da 16ª Reunião Ord. de 13/06/2013; Apresentação e discussão da Minuta do Projeto de Lei referente ao aluguel social (SEMAS+Social/SMHSA+Nórton); Apresentação do 2º estudo referente à Comunidade PC-3 (Tina e Cláudia); Discussão e definição do logotipo do CMHIS; Discussão sobre os órgãos de planejamento (proposta do Zébio). Cláudia informou ainda que no dia 25/08/2013, em São Paulo haverá a Marcha das Mulheres com discussão sobre os direitos nas mulheres. Nada mais havendo a tratar a reunião encerrada e eu, Paulina Korc, redigi a presente ata.
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